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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
A LÍNGUA COMO ELEMENTO DE PODER: UMA REVISÃO HISTÓRICA A PARTIR DOS EXCERTOS DE 
SAUSSURE

Lucas da Silva Paulino

DOI 10.22533/at.ed.0672023071

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................15
A INTERFERÊNCIA DOS FATORES EXTRALINGUÍSTICOS NA CONCORDÂNCIA VERBAL

Renné da Glória Andrade
Valéria Viana Sousa

DOI 10.22533/at.ed.0672023072

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................20
CASOS DE FLUTUAÇÃO DO MODO SUBJUNTIVO: ATOS DE FALA DO CAMPO SEMÂNTICO DE DÚVIDA

Adriana Ferreira de Sousa de Albuquerque
Alessandra Zager Tinoco Viana

DOI 10.22533/at.ed.0672023073

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................38
ENTRE PALAVRAS E PALAVRÕES CAMINHA A HUMANIDADE: INTERFACES LINGUÍSTICO-DISCURSIVAS

Samara Trovão Meneguetti
Claudia Maris Tullio

DOI 10.22533/at.ed.0672023074

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................51
A PERSPECTIVA INTERACIONISTA NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA 
MATERNA E COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA: UM ESTUDO DE INTER-RELAÇÕES

Laíza da Costa Soares Araújo
Mônica Mano Trindade Ferraz

DOI 10.22533/at.ed.0672023075

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................63
ONDE ESTÁ O SUCESSO? UMA ANÁLISE DA OBRA “O SUCESSO PASSO A PASSO”

Thiago Barbosa Soares 

DOI 10.22533/at.ed.0672023076

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................78
POLIFONIA DE ENUNCIADORES E OPERADORES ARGUMENTATIVOS NO DISCURSO JORNALÍSTICO

Laíza da Costa Soares Araújo
Mônica Mano Trindade Ferraz

DOI 10.22533/at.ed.0672023077

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................91
DISCURSO JURÍDICO E PLANEJAMENTO FAMILIAR: ANÁLISE SOB UM VIÉS FOUCAULTIANO

Felipe Bini
Claudia Maris Tullio

DOI 10.22533/at.ed.0672023078



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9 ......................................................................................................................102
GÊNEROS TEXTUAIS E DOCÊNCIA COMPARTILHADA, UMA PRÁTICA AO AUXÍLIO DO PROCESSO 
ENSINO E APRENDIZAGEM

Cleber Cezar da Silva

DOI 10.22533/at.ed.0672023079

CAPÍTULO 10 .................................................................................................................... 113
ATIVIDADES DE ENSINO DE VOCABULÁRIO EM LIVROS DIDÁTICOS DO ENSINO MÉDIO: SOB OS 
ASPECTOS LEXICAIS

Rosemeire de Souza Pinheiro

DOI 10.22533/at.ed.06720230710

CAPÍTULO 11 ....................................................................................................................125
O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA: UMA VISÃO HISTÓRICA SOBRE ESTE INSTRUMENTO 
PEDAGÓGICO

Gabriela Schmitt Prym Martins
Roberta Costella

DOI 10.22533/at.ed.06720230711

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................137
PRÁTICAS DE LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS CURTOS EM LÍNGUA INGLESA NO ENSINO 
MÉDIO

Gabriel Marchetto

DOI 10.22533/at.ed.06720230712

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................144
A FUNÇÃO SOCIAL DOS LIVROS INFANTIS COM PROTAGONISTAS/PERSONAGENS NEGROS

Thamiris Adão Ferreira da Silva
Jovana Aparecida da Silva
Lídia Maria Nazaré Alves

DOI 10.22533/at.ed.06720230713

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................154
PERCEPÇÕES SOBRE O LIVRO CHAPEUZINHOS COLORIDOS DE JOSÉ ROBERTO TORERO E MARCUS 
AURELIUS PIMENTA 

Katiane Dal Molin

DOI 10.22533/at.ed.06720230714

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................164
TEXTURAS E TESSITURAS DA LÍRICA: UM MODO DE LER A POESIA DE MAX MARTINS

Carolina da Costa de Almeida
Raphael Bessa Ferreira

DOI 10.22533/at.ed.06720230715

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................176
A REPRESENTAÇÃO DA LOUCURA, MORTE E LUTO NO CONTO “A TERCEIRA MARGEM DO RIO” DE 
JOÃO GUIMARÃES ROSA

Thaína Martins da Silva
Lídia Maria Nazaré Alves

DOI 10.22533/at.ed.06720230716



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17 ....................................................................................................................187
RELACIONAMENTO ABUSIVO COMO MORTE METAFÓRICA: ANÁLISE DA OBRA RETRATOS DE 
CAROLINA DE LYGIA BOJUNGA

Ana Carolina de Castro Batista 
Thiago Alves Valente 

DOI 10.22533/at.ed.06720230717

CAPÍTULO 18 ....................................................................................................................198
CAMILO CASTELO BRANCO NO SÉCULO XXI

Luiz Eduardo Martins de Freitas 

DOI 10.22533/at.ed.06720230718

CAPÍTULO 19 ....................................................................................................................208
O FIO DA NARRATIVA MÍTICA NA TRAMA DE DRAMATURGIAS FEMINISTAS

Luciana de Fátima Rocha Pereira de Lyra 

DOI 10.22533/at.ed.06720230719

CAPÍTULO 20 ....................................................................................................................216
A CIÊNCIA AO SERVIÇO DA ARTE E DA CONSERVAÇÃO E RESTAURO: TRÊS CASOS DE ESTUDO EM 
PINTURAS MURAIS DO PROJETO PRIM’ART

Milene Gil Duarte Casal

DOI 10.22533/at.ed.06720230720

CAPÍTULO 21 ....................................................................................................................227
OS TRANCOS DO PROGRESSO: O OLHAR CAIPIRA SOBRE SÃO PAULO NA MODA DE VIOLA BONDE 
CAMARÃO

Carlos da Veiga Feitoza
Beatriz Magalhães Castro

DOI 10.22533/at.ed.06720230721

CAPÍTULO 22 ....................................................................................................................243
SITUAÇÃO PROFISSIONAL DE EGRESSOS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA: ATUAÇÃO 
MULTIDISCIPLINAR NA E FORA DA ÁREA DE MÚSICA

Juraci Alves Silva Neto
Cíntia Thais Morato

DOI 10.22533/at.ed.06720230722

CAPÍTULO 23 ....................................................................................................................258
A MÚSICA E O INGLÊS DE MÃOS DADAS NA “TARDE CULTURAL”: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NA 
ESCOLA MUNICIPAL ROTARY NO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ-RN

Danilo Augusto de Menezes
Giann Mendes Ribeiro
Rita Célia Lopes

DOI 10.22533/at.ed.06720230723

SOBRE O ORGANIZADOR ...............................................................................................269

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................270



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Capítulo 20 216

CAPÍTULO 20

A CIÊNCIA AO SERVIÇO DA ARTE E DA 
CONSERVAÇÃO E RESTAURO: TRÊS CASOS DE 

ESTUDO EM PINTURAS MURAIS DO PROJETO 
PRIM’ART

Data de aceite: 13/07/2020

Data de submissão: 20/06/2020

Milene Gil Duarte Casal
Universidade de Évora, Laboratório HERCULES, 

Évora
ORCID: 0000-0002-5779-2630;

Ciência ID: E11E-AC92-94E9

RESUMO: Este artigo realça a importância 
e aplicabilidade da ciência para a história de 
arte e no campo da conservação e restauro 
de Património Cultural Imóvel através de três 
casos de estudo levados a cabo no âmbito 
do projeto PRM’ART. O foco de análise foram 
três conjuntos de pinturas murais, do século 
XVI e inicio do XVII, que levantavam questões 
técnicas e de diagnóstico e que se encontram 
em monumentos arquitetónicos emblemáticos 
na região sudeste e no centro de Portugal. O 
setup analítico compreendeu exames e técnicas 
não invasivas in loco e análises laboratoriais 
de micro amostras recolhidas de  camadas 
cromáticas, de camadas de douramento 
e seus suportes. O trabalho, de natureza 
multidisciplinar, permitiu identificar  técnicas 
pictóricas a fresco e a seco, materiais originais 
e provenientes de intervenções anteriores que 
permitiram um entendimento da obra no seu 
contexto artístico-histórico e o planear de novas 

ações para a sua salvaguarda futura.
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SCIENCE AT THE SERVICE OF ART AND 
OF CONSERVATION AND RESTORATION: 

THREE CASES STUDIES ON MURAL 
PAINTINGS  FROM PROJECT PRIM’ART 

ABSTRACT: This paper highlights the 
importance and applicability of science to art 
history and in the field of conservation and 
restoration through three case studies carried 
out under project PRIM’ART. The focus of 
analysis was three murals paintings from 
the 16th and early 17th centuries that raised 
technical and diagnostic issues and are located 
in emblematic architectural monuments in the 
southeast and central Portugal. The analytical 
setup comprised on site examination with non 
invasive techniques and laboratory analysis 
of micro samples collected from paint layers, 
from gilding layers and theirs supports. The 
multidisciplinary nature of the work has allowed 
the identification of fresco and seco painting 
techniques, original pictorial materials used and 
the ones coming from previous interventions, 
enabling an understanding of the work of art in its 
artistic-historical context and the establishment 
of guidelines for its future safeguard.
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1 |  INTRODUÇÃO

O crescente sucesso na Europa e em Portugal do campo da ciência para a conservação– 
uma ciência baseada na aplicação de métodos científicos para o estudo de obras de arte 
– assenta no principio basilar que para preservar é preciso primeiro conhecer. Sem essa 
premissa, não é possivel traçar em plena consciência a evolução histórica, técnica e material 
do objeto em questão. Em Portugal essa consciência despertou mais cedo no campo da 
pintura de cavalete. Só nas ultimas décadas, a pintura mural tem sido alvo de estudos cada 
vez mais especializados que têm como objetivo reunir dados sobre a sua materialidade, 
técnicas, mecanismos de deterioração e sua origem para o desenvolvimento de metodologias 
integradas de conservação e restauro. 

O projeto do laboratório HERCULES, da Universidade de Évora, intitulado PRIM’ART: 
A redescoberta da Pintura mural em Portugal-estudo histórico científico do Arquiepiscopado 
de Évora (1516-1615) constitui-se como um desses estudos trans e multidisciplinares 
aplicado ao Património Mural da região sudeste de Portugal (conhecida como Alentejo)1. No 
texto que se segue é feita uma sumula de três casos emblemáticos estudados, cuja genése 
foram questões levantadas antes e durante as intervenções de conservação e restauro e em 
pesquisas de história de arte. 

Os conjuntos de pintura mural selecionados para estudo foram as Casas Pintadas (séc. 
XVI) (Fig.1) e a abóbada da  Sacristia Nova da Igreja do Colégio do Espirito Santo (séc.
XVI) (Fig.2) sitas na cidade de Évora - Património da humanidade desde 2001 - e os murais 
pintados no octógono central da Charola do Convento de Cristo na cidade templária de 
Tomar (séc. XVI). Este ultimo núcleo, apesar de trespassar os limites geográficos inicialmente 
estabelecidos, revestia-se de importância acrescida pelo seu carácter monumental e por ser, 
ao contrário dos dois primeiros, pintado na íntegra com técnica a seco (Fig.3).

Os estudos científicos realizados nos três núcleos de murais supra-citados são 
exemplos completos da conjugação e da interligação de esforços entre várias disciplinas 
para a recuperação e salvaguarda desta parcela do Património Cultural Português. Em 
todos, os objetivos principais de actuação foram o de preparar/apoiar as intervenções de 
conservação e de gerar novo (ou renovado) conhecimento sobre os murais e sobre o modus 
operandi do(s) seu(s) executante(s).

1 O projeto PRIM’ART foi o resultado de uma parceria estabelecida entre o Laboratório HERCULES, a 
Direcção Regional de Cultura do Alentejo, o Centro de Fisica Atômica da Universidade de Lisboa e Instituto 
de História de Arte da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (IHA-FLUL). A descrição detalhada do 
projeto, dos parceiros, investigadores e dos indicadores de produção alcançados encontram-se acessíveis em 
http://www.hercules.uevora.pt/PRIMART/
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Fig.1. Casas Pintadas: vista geral das pinturas murais na parede da galeria e dois pormenores em 
luz Visivel-rasante onde é possivel observar as marcas das pinceladas e de marcas de unhas (foto 

MGil012). Dimensões da pintura: 10.3mx3.2m. 

2 |  EMBASAMENTO TEÓRICO: OS TRÊS CASOS DE ESTUDO

A Pintura mural foi uma das mais recorrentes formas de expressão artística na região 
do Alentejo, tendo alcançado o seu expoente máximo nos séculos XVI e XVII. Durante 
esse periodo, Évora foi por diversas vezes a capital politica e cultural do Reino, núcleo da 
diplomacia internacional, a partir da qual o monarca geria todo o império. Por ela passaram 
os melhores mestres portugueses e estrangeiros aliando os valores do Renascimento à 
tradição da espiritualidade cristã (PEREIRA, 1998). Os núcleos murais conhecidos como 
as Casas Pintadas e os localizados na abóbada da Sacristia Nova da Igreja do Colégio do 
Espirito Santo são dois testemunhos unícos dessa época áurea da cidade e da sua produção 
artística-cultural (Fig.1 e 2).

O termo Casas Pintadas corresponde a um conjunto arquitéctónico formado por   uma 
galeria abóbadada aberta para um pequeno jardim e munida de uma pequena capela 
adjacente. Este conjunto classifi cado como IIP_Imóvel de Interesse Público é tudo o que 
resta de uma moradia nobre reconstruida e ampliada no reinado de D. Manuel (Fig.1). As 
pinturas murais quinhentistas, que revestem a totalidade dos cinco panos de parede da galeria 
são emblemáticas pelos dois tipos de composições que apresentam. Estas completamente 
distintas a nível estilístico suscitavam duvidas em relação à cronologia e técnica pictórica 
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empregue (CAETANO, 2014). A teoria mais consensual á data do estudo era a de que o 
mural pressupostamente mais antigo, com representações de animais comuns e fantástico, 
seria pintado a seco enquanto que o friso de grotescos, teria sido efetuado á posteriori com 
a técnica do fresco2. 

Estas pinturas pela sua localização no exterior também se revestiam de uma 
problemática particular tendo em conta os mecanismos de atuação (e de deterioração) dai 
decorrentes. Entre eles, um dos mais graves era o da biodegradação que gradualmente se 
vinha a propagar por toda a superficie pintada e que importava identificar em 2012 para a sua 
eliminação e controlo futuro3. 

As pinturas murais pintadas a fresco em 1599 na abóbada da Sacristia Nova da Igreja 
do Colégio do Espirito Santo são outras das joias patrimoniais do núcleo histórico da cidade 
de Évora. Trata-se de um ciclo de 12 episódios dedicado à vida do fundador da ordem dos 
Jesuitas, Frei Inácio de Loyola, emoldurado por 50 pequenos paineis de grotescos e 52 
ornamentos em massa relevados (Fig.2). A necessidade de suster a degradação material 
originada por séculos de humidade por infiltração e por intervenções que, apesar de bem 
intencionadas, contribuiram para o agravamento do estado de conservação do conjunto, 
estiveram na base da investigação de diagnóstico desenvolvida em 2013 com o intuito de 
elaborar um Relatório Prévio para as entidades oficiais que tutelam o Património Cultural na 
região do Alentejo.

2 As análises in loco realizadas em 2006 por parte de um projeto conjunto entre o Instituto dos Museus e 
da Conservação (atualmente de novo IJF) e o consórcio europeu EU-ARTECH, através do seu laboratório mó-
vel MOLAB, foram inconclusivas a este respeito. Entre 2012 e 2013, as campanhas realizadas pelo laboratório 
HERCULES pretenderam dar continuidade a estas pesquisas e apoiar a ultima intervenção de conservação 
restauro ocorrida entre março de 2011 e janeiro de 2012. 
3 O estudo de biodegradação efectuado encontra-se acesssivel em http://www.sciencedirect.com/scien-
ce/article/pii/S101836471730736X, não sendo alvo da atenção deste artigo..
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Fig.2. Igreja do Colégio do Espirito Santo: vista geral da abóboda pintada na Sacristia Nova. 
Dimensões: 10.50m x 5.95 m.(foto Manuel Ribeiro 013). O quadrado branco assinala o uníco fl orão em 

massa com o douramento intacto.

Por ultimo no caso de estudo nº 3, a campanha analítica levada a cabo em seis anjos, 
com cerca de 4 x 1.30 m, pintados a seco com óleo na face exterior do octógono central da 
Charola do Convento de Cristo em Tomar foi realizada no âmbito da ultima intervenção de 
conservação e restauro ocorrida em 2014 (Fig.3). Os anjos seleccionados pertencem a um 
conjunto total de desasseis que seguram instrumentos da Paixão de Cristo. O critério de 
selecção teve por base o justifi car das desigualdades no tratamento plástico, observadas 
pelos conservadores restauradores e atestar a existência e extensão de repintes. De acordo 
com a historiografi a de arte, estas pinturas terão sido mandadas executar por D. Manuel a 
partir de 1510 ao pintor natural de Tomar, Fernão Anos (act.1511-1521), tendo sido retocadas 
e repintadas ainda no fi nal do século VI e muito possivelmente em épocas subsequentes 
(AFONSO,2016).
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Fig.3. Charola do Convento de Cristo: vista geral do octógono central com a representação dos seis 
anjos selecionados para estudo (foto MileneGil 018). 

3 |  METODOLOGIA DE ANÁLISE E CONDIÇÕES EXPERIMENTAIS

De uma forma geral, a metodologia de análise foi comum aos três casos. Do setup 
análitico utilizado será apenas mencionada nesta exposição o que foi relevante para o 
esclarecimento das questões supra citadas. A descrição detalhada dos equipamentos e 
condições experimentais empregues podem ser consultadas em outras publicações (GIL et 
al,2015 e 2016; MANHITA,2016).

A observação visual subsequente documentação fotográfi ca foi a base de toda a 
campanha análitica realizada. Para as fotografi as no Vis e Vis-Ras (geral/parcial/macro) foi 
usada uma câmara digital NikonD3200 24.2 Mpx com uma objetiva Nikkor 18-55mm f:3.5-
5.6 GII ED e um fl ash externo SB24. As fotografi as Vis-Ras foram obtidas recorrendo a um 
illuminate a 15-20º da superfi cie da pintura. A aquisição das imagens foi realizada no formato 
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Raw com auxilio da escala QpCard101 v3 para a calibração de brancos. Complementarmente 
in loco, foi feita a primeira caracterização dos pigmentos presentes com a técnica de 
espectrofotometria no visivel com recurso a um DataColorCheckII Plus; microscopia optíca 
portatil com Dinolite Premier AD3713TB e PRO AM413T-FVW e micro-amostragem. Para 
a preparação das secções transversais, as micro amostras foram englobadas numa resina 
epóxida (Epofix Fix) e, após secagem, polidas com lixas Micro Mesh e Sic_Paper grift 
1200. Microscopia optica das secções transversais foi realizada com um microscópio Leica 
DM2500M com luz visivel refletida em campo escuro (MO-Vis) e com radiação ultravioleta 
(MO-UV). Posteormente, e consoante o objetivo do caso de estudo, foram levadas a cabo 
análises da composição elementar por microscopia electrónica de varrimento (MEV) com 
espectrometria de energia dispersiva de raios-X (EDX); identificação da composição quimica 
dos pigmentos por micro-Raman; detecção e identificação quimica de aglutinantes com 
recurso a microespectroscopia de infravermelho com transformada de Fourier (µ-FT-IR) e a 
pirólise acoplada a cromatografia gasosa com espectrometria de massa (Py-GC/MS).

4 |  RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES

A documentação fotográfica foi a primeira fonte documental in loco das técnicas dos 
pintores muralistas e a primeira ferramenta para o estudo material e de diagnóstico dos 
constituintes dos suportes e das camadas cromáticas. 

Particularmente util para as questões da técnica pictórica nas duas composições das 
Casas Pintadas foi a fotografia em Vis-Ras que, complementada com análises laboratoriais, 
permitiu apurar pontos de contacto no modus operandi dos seus executantes até esse 
momento insuspeitos (Fig.1 e Fig.2). 

Ambas as pinturas foram realizadas supra um barramento obtido com duas a três 
demãos de um leite de cal estendido por toda a superficie à brocha. Este é visivel a olho nú 
na pintura dos animais fantásticos mas passava desapercebido no friso inferior de grotescos 
(Fig.1). O numero de demãos e a ausência de agregados são nitidamente perceptíveis nas 
secções tranversais por MEV-EDX assim como a sua composição rica em calcite (CaCO3) 
(Fig.4). A técnica do fresco foi igualmente a opção escolhida pelo pintor(es) nos dois murais 
em estudo. Marcas de unhas junto às figuras nas duas composições descobertas por Vis-
Ras denunciam uma preocupação por parte dos executantes em controlar o momento ideal 
para começar a pintar a fresco. É de relembrar que este momento é critico para assegurar 
a fixação futura dos pigmentos e, como tal, o sucesso e perenidade do resultado final. Este 
achado foi particularmente relevante nas pinturas com animais fantásticos que se julgava a 
seco devido à ausência aparente de giornatas. Esta hipótese foi corroborada por MO (Vis e 
UV) e MEV-EDX nas micro-amostras pela presença constante de uma matriz de carbonato de 
cálcio nas camadas cromáticas e ausência de uma fina crosta de carbonatação na interface 
entre o suporte e a camada cromática (Fig.4). A sua existência indicaria que o barramento 
estaria numa fase avançada de secagem, ou até mesmo seco, aquando da pintura. 
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Fig.4. Secçao transversal de uma das amostras recolhidas e sua análise  por MO e MEV-EDX: 
A-reboco; B-barramento e C-camada  cromática  (foto MileneGil 018). 

Macro e microfotografi as no Vis foram por sua vez cruciais para a detecção de vestígios 
de douramento ainda presentes nos ornamentos em massa, em forma de fl orões, e nos 
frisos que emolduram as pinturas murais na Sacristia Nova da Igreja do Colégio do Espirito 
Santo (caso de estudo 2). Atualmente só um douramento de um fl orão continua integral nos 
52 ornamentos existentes na abóbada (Fig.2). Nos restantes, a situação varia entre a perda 
total e a presença mais ou menos vestigial dos estratos de preparação e da folha metálica. A 
presença desta decoração em toda a extensão da abóbada era desconhecida pelo facto dos 
resquícios existentes estarem escurecidos e passarem por depósitos de sujidade acumulada. 
Os resultados da análise por MO-Vis e MEV-EDX de sete amostras recolhidas permitiram o 
entendimento da natureza e do grau de alteração dos seus materiais constituintes em face 
de humidades e formações salinas dai decorrentes. A Fig. 5 revela a estratigrafi a identifi cada 
em todas as amostras: 1) uma camada preparatória à base de chumbo (Pb) com 3 a 10 µm 
de espessura, que parece ter funcionado como um tapa-poros e que visualmente se encontra 
alterada em muitos pontos; 2) uma camada mais espessa amarela (ou avermelhada) que, 
constituida por silicio (Si), alumínio (Al) e ferro (Fe), revela a utilização de um bolus e, por 
conseguinte, de um douramente a água e, por ultimo, 3) folha metálica à base de ouro (Au) 
e prata (Ag) cujo teor em ouro ronda em massa os 95%. 
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Fig.5. Pormenor de quatro fl orões em massa com resquícios de douramento. Á direita em cima, MO-Vis 
de uma secção transversal e imagem de MEV das folhas metálicas e do seu estado de conservação 

fragmentário; em baixo, mapas elementares das camadas preparatórias e da folha metálica (foto 
MileneGil 018). 

Finalmente no caso de estudo nº3, as diferenças no tipo, na quantidade de pigmentos 
e nas espessuras de camadas cromáticas resultantes estão na base das desigualdades 
encontradas entre os os seis anjos pintados nas faces exteriores do octógono central da 
Charola do Convento de Cristo em Tomar (Fig.3). Entre os pigmentos identifi cados por MO, 
MEV-EDX e µ-Raman realça-se o sulfureto de mercúrio apelidado de cinábrio na versão 
natural e de vermelhão na artifi cial (RUTTERFORD J. et al, 1993 ). Ao contrário dos ocres, o 
sulfureto de mercúrio era um pigmento com estatuto de luxo, tendo sido o material de eleição 
para a pintura do anjo com o sudário, de forte impacto visual em face do arco triunfal (Fig.3). 

A identifi cação de laca vermelha nas pinturas (garança de acordo com a análise por 
Py-GC/MS) revestiu-se igualmente de uma importância singular visto, por si só, atestar a 
utilização de uma técnica mural a seco. A questão que se impunha pelos conservadores-
restauradores aquando da descoberta da sua utilização extensiva nos murais em estudo 
era a da sua autencidade. Traçar a história das intervenções pictóricas nestas pinturas 
acabou por se revelar uma tarefa complexa visto a similitude no tipo de cromóforos e de 
aglutinante detectados nas várias camadas analisadas e seu uso na pintura europeia a óleo 
no século XVI. Nos seis anjos em estudo, a presença de laca vermelha foi detectada ao nível 
da indumentária mas também pontualmente nas carnações (em mistura com sulfureto de 



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Capítulo 20 225

mercurio), no cabelo e nas asas misturada com azurite e ocres. No anjo CT1esq, não parece 
haver duvidas de que a laca de garança na túnica foi utilizada no momento em que este 
anjo sofreu uma reconstrução porque, tal como a Fig. 6 mostra, surge em duas amostras 
sobrepostas à primeira decoração. Nas restantes áreas, a ocorrência de laca vermelha a 
vários níveis da modulação pictórica das fi guras leva a pressupor que o seu emprego foi de 
origem e não apenas fruto de possiveis campanhas pictóricas posteriores.

Fig.6. Secção transversal em MO-Vis e UV de uma amostra recolhida em Ct1esq. Abaixo análises por 
MEV-EDX e por Py-GS/MS (foto MileneGil 018). 

NOTA FINAL

Os três casos de estudo evidenciam a importância que cada vez mais revestem os 
exames científi cos multi e transdisciplinares no entendimentos global da obra de arte a 
estudar e a conservar. Só com na posse de todos os elementos respeitantes às técnicas 
pictóricas, materiais, intervenções passadas, origem e mecanismos de deterioração se pode 
em plena consciência tomar decisões e posições certeiras para a intervenção e manutenção 
a médio e longo prazo. Esta premissa é valida para as equipas de conservação e restauro 
mas também para as entidades ofi ciais que tutelam o Património Cultural.
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